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« * , : 
PMDB dá o perfil ideológico da Constituinte 
Com 250 deputados e 46 senadores, partido ditará aos demais o que vai ser aprovado ou não 

Í ; 

SÉRGIO CHACON 
.' Editor de Política 
A aprovação de qualquer 

proposta na Assembleia 
T<íàcional Constituinte ou de 
pfojeto no Congresso Na
tional só terá sucesso ano 
que vem com o aval do 
PMDB, que conquistou 250 
eu mais das 487 cadeiras na 
Câmara e passa a contar 
éohi 46 senadores, graças 
âos 37 que elegeu no último 
diâi5. 
r 'Embora o PMDB seja 
ttm partido dividido entre 
progressistas e conserva
dores, apresentando diver
gências ideológicas e táti-
cas, ele passa a deter o con
trole de 52% das cadeiras 
da Câmara e de 64% dos se-
Tradores, quase obtendo 2/3 
dós votos nesta Casa/. Fica 
numa condição plenamente 
hegemónica, seguido de 
longe pelo PPL que, com a 
segunda bancada no Con
gresso, terá no máximo U0 
e-no mínimo 100 deputados, 
e não mais,do que 15 sena
dores. 
"Os resultados eleitorais 

trouxeram algumas sur
presas para o PDT de Leo
nel Brizola e o PT de Luis 
tghácio da Silva, que espe
cavam um grande cresci
mento nas urnas. O PDT 
tontinua a ser a quarta 
bancada em termos numé
ricos na Câmara, com 25 
deputados, enquanto o PT 
fica na quinta posição, com 
22. Os dois, contudo, estão 
abaixo do PDS, que fará 33 
ou mais deputados, sufi-
eientes para lhe garantir a 
posição de terceira força 
na Casa. No Senado, o PDS 
fica com cinco represen
tantes, contra dois do PDT 
e nenhum do PT: 

A Câmara dos Deputa
dos, segundo os resultados 
não definitivos das elei
ções, deverá ter represen
tantes de onze partidos. 
Além dos cinco considera
dos tradicionais, ali terão 
assento ainda seis deputa
dos do Partido Liberal, ca
pitaneados por dois cam
peões de voto: Álvaro Val-
le.no Rio, e Afif Domingos, 
ém São Paulo; cinco depu
tados do PDC, em sua 
maioria eleitos por Goiás e 
oriundos do PDS; de oito a 
dez do PTB, todos eleitos 
pelo Rio e São Paulo; e um 
do' PSB. Os comunistas de
vem, segundo as estimati
vas, eleger cinco represen
tantes: Três do PCB, Ro
berto Freire < PE), Fernan
do Santana (BA) e Augusto 

Carvalho (DF), e dois do 
PC do B. O PL contará com 
um senador, Itamar Fran
co que está tendo dificulda
des para regressar ao 
PMDB mineiro; o PDC terá 
um (Mauro Borges, de 
Goiás) e o PSB poderá ter 
dois: Mário Frota, do Ama
zonas, e Jamil Haddad, do 
Rio. 

Luis Ignácio Lula da Sil
va, embora venha como 
um dos deputados federais 
mais votados do Brasil, não 
encontrará respaldo politi
co suficiente para fazer 
muito barulho, pois sua 
bancada terá, no máximo, 
23 deputados. Também se
rão muito bem votados 
U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB) e Afif Domingos 
(PD em São Paulo, Aécio 
Neves (PMDB) e Hélio 
Costa (PMDB), em Minas; 
António Brito (PMDB) no 
Rio Grande do Sul; Álvaro 
Valle (PL), César Maia 
(PDT), Miro Teixeira 
(PMDB) e Francisco Dor-
nelles (PFL), no Rio, para 
citarmos apenas os princi
pais. 

No Senado, o campeão de 
votos deverá ser Mário Co
vas, de São Paulo, que deve 
ter mais de 7 milhões, ba
tendo o recorde absoluto 
até então em poder de 
Orestes Quércia, na eleição 
de 74. Gerson Camata, ex-
governador do Espírito 
Santo, eAlexandre Costa, 
do Maranhão, também es
tão sendo muito bem vota
dos, segundo as apurações 
já divulgadas. 

IDEOLOGIA 

A relação dos deputados 
federais mais votados nos 
Estados e já com eleição ou 

-reeleição garantida não 
permite visualizar ainda 
exatamente o perfil ideoló
gico do Congresso que 
emerge das urnas. A julgar 
pelas reduzidas bancadas 
dos partidos comunistas, 
do Partido dos Trabalhado
res e do PDT de Brizola, 
pode-se dizer com certeza 
que a Constituinte eleita es
tá longe de ser socializante, 
esquerdista ou progressis
ta. Mas seria prematuro 
afirmar que a futura Cons
tituição será conservadora, 
até porque o grau de con
servadorismo vai depender 
do perfil da bancada do 
PMDB, ainda desconheci
da na maior parte dos Es
tados. 

Em São Paulo, Rio, Mato 

Grosso, Bahia, Pernambu
co e Rio Grande do Sul 
espera-se que o PMDB ele
ja mais deputados de linha 
progressista do que da con
servadora. Em Pernambu
co, por exemplo, a eleição 
de Arraes decorreu do 
grande número de votos 
progressistas. Na Bahia de 
outro lado, a bancada pee-
medebista se divide entre 
os moderados, ligados a Ju-
tahy Magalhães e Luiz Via
na Filho, e progressistas, 
vinculados a Waldir Pires e 
Francisco Pinto. O mesmo 
ocorre nos outros Estados. 

Os conservadores, assim 
entendidos os direitistas e 
centro-direitistas, terão 
uma bancada de cerca de 
150 deputados: os quase 110 
do PFL, os 33 do PDS, os 
seis do PL, os oito do PTB e 
cinco do PDC. Eles são 
bem superiores numerica
mente aos progressistas e 
esquerdistas, reduzidos aos 
25 do PDT, cinco comunis
tas e um socialista. 

Mas nem um bloco nem o 
outro, por sua reduzida ex
pressão parlamentar, terá 
condições de impor seus 
pontos de vista através do 
voto. Eles poderão fazer 
muito barulho, chamar a 
atenção do governo-eda po
pulação para este ou aque
le problema em debate na 
Constituinte, obstruir a vo
tação de dispositivos con
tra os quais se manifesta
rem. Mas não terão sequer 
poder de veto para rejeitar 
as propostas que não lhes 
interessar. Multo menos 
poder de voto para aprovar 
o que lhes convier. 

A aprovação de qualquer 
artigo da futura Constitui
ção vai depender de com
posição com o PMDB, esse 
chamado arco-iris ideológi
co, que deverá ser o fiel da 
balança entre os conserva
dores e os progressistas. Se 
o PMDB vier com tendên
cia progressista, vitória 
para estes. Mas se os mo
derados forem maioria, as 
Oôsições conservadoras 
sairão fortalecidas. Sem o 

: concurso de votos peeme-
debistas, nenhum partido 
ou bloco ideológico terá 
maioria absoluta para 
aprovar propostas e nem 
mesmo um terço, isto è, 162 
deputados e 24 senadores, 
para impedir a sua apre
sentação. -

Veia na página 33 a relação dos 
eleitos. 
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Cardoso Alves e Delfim: conservadores são maioria. Lula quase sozinho 

(] Conservadores dominam 
I a bancada de São Paulo 
-MARILENA DEGELO 

Da Sucursal 
_Sâo Paulo — Independen

te dos resultados finais da 
apuração, já é dado como 
certo que a bancada paulis
ta no Congresso Constituin
te será muito mais conser
vadora do que progressis
ta. Mesmo no próprio 
PJVIDB, a maioria dos de
putados eleitos compõem o 
se,tor conservador do parti
do.. 
-A bancada peemedebista 
na Câmara dos deputados, 
qu,e poderá ser reduzida de 
3Q para 28 parlamentares, 
sçirci uma grande renova-
çaç. Somente 15 deverão 
retornar à Casa em janet-
rót.Já confirmados estão o 
presidente nacional do 
RMDB, Ulysses Guima
rães, Samlr Achoa, Caio 
Rompeu de Toledo. João 
Cunha, Roberto Cardoso 
Alves, Aírton Sandoval, 
Del Bosco Amaral, Teodo
ra Mendes, Tidei de Lima, 
Ralph Biasi, Francisco 
Amaral, Loreto Companá-
riç. e João Hermann Neto. 

-Existe ainda a possibili
dade da reeleição de Mário 
Hato, Paulo Zarzur, Felipe 
Cheidde, Bete Mendes e 
Airton Soares. Mas pelo nú-
rrjero de votos obtidos em 
uj& terço das urnas apura
das, alguns destes poderão 
figar fora da Constituinte e 
abrir espaço para a atua-
çáp de novos parlamenta
res. Entre esses estão o ex-
seJpretário de Planejamen-
tojlo Governo Montoro, Jo-
sé^Serra, e o ex-prefeito de 
Sâço José dos Campos, Rob-
s<tn Marinho. 

também já assegura
ram a primeira legislatura 
n£ Câmara dos Deputados 
Gerson Marcondes, José 
Carlos Grecco. António Pé-
rósa, Koyu lha, Geraldo 
AÍckimin. José Yunes, Mi-
ctjel Temer, José Gregori e 
Fernando Gasparian. Dés
seis novos, somente Serra, 

Perosa e Gregori carre
gam a bandeira progressis
ta dentro do PMDB. E en
contrarão solidariedade 
apenas em João Hermann 
Neto, Bete Mendes e Aiton 
Soares, se os dois últimos 
conseguirem se reeleger. 

A ala progressita do par
tido também estará repre
sentada no Congresso 
Constituinte pelos dois se
nadores mais votados em 
São Paulo Mário Covas e 
Fernando Henrique Cardo
so, que farão contrapeso ao 
senador Severo Gomes. 

O PFL paulista seja o se
gundo partido do estado a 
ter sua bancada federal re
duzida com essas eleições., 
Dos sete que possui hoje, 
somente cinco deverão! 
atuar na Constituinte: José 
Camargo, Maluly Neto, Ri-, 
cardo Izar, Diogo Nomura 
e Alcides Fransicato. Este 
último, porém, poderá per
der a quinta vaga do parti
do para Ricardo Ribeiro ou 
para o novato Agripino de 
Oliveira Lima Filho. 

Por outro lado, a banca
da do PTB de São Paulo se
rá mantida com seis depu
tados federais, reelegendo 
apenas quatro: Armando 
Pinheiro, Mendes Botelho, 
Farabulini Júnior e Gasto-
ne Righl. Entre os novos, o 
PTB elege Arnaldo Faria 
de Sá e Leonel Júlio. Pior é 
a situação da bancada pau
lista do PDS. Somente um 
dos cinco atuais deputados 
federais será reeleito. E de 
acordo com os resultados 
das urnas já computadas 
Cunha Bueno é o único que 
retornará ao Congresso' 
Constituinte em janeiro. 

O PDS terá ainda dois de 
putados.federais, que con
seguiram boa votação ao 
participar pela primeira 
vez das eleições: Arnold 
Fioravanti e Delfim Neto. 
Pela coligação União Popu
lar, serão eleitos ainda Jo
sé Maria Eymael, do PDC, 
e Fausto Rocha. 

Outra coligação, União 
Trabalhista Liberal Social, 
que apoiou o empresário 
António Ermlrio de Moraes 
para o Governo do estado, 
elegeu, além dos seis do 
PTB, outros quatro candi
datos: Guilherme Afif Do
mingues, do PL (o mais vo
tado até agora), Francisco 
Rossi, Tutu Quadros e He-: 
bert Levy, todos do PSC. 

Somados os deputados 
eleitos pelo PFL, PTB. PL 
e PSC, a Constituinte terá 
mais 20 parlamentares de
fendendo ideias conserva
doras na Constituinte. Do 
lado progressista, o PDT 
ainda tem esperanças de 
eleger pelo menos um de
putado federal para formar 
a primeira bancada paulis
ta. A disputa está entre o 
presidente regional do par
tido, Adhemar de Barros 
Filho, David Lerer e Nel
son Seixas. 

O partido dos Trabalha
dores, por sua vez, já conta 
com a eleição de oito depu
tados federais em São Pau
lo, o que dobrará a bancada 
paulista na Constituinte. 
Dos quatro petistas que ho
je ocupam vagas na Cama- -
ra dos deputados, apenas 
José Genoíno e Irma Pas-
soni têm chances de se ree
leger. Plínio de Arruda 
Sampaio que atuou como 
suplente do candidato do 
Governo Eduardo Suplicy, 
também poderá voltar a 
ocupar uma vaga. Djalma 
Bom já se considera derro
tado. 

Os outros em condições 
de se eleger pelo PT são 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
que poderá ser o mais vota
do; Luiz Gushiken, Flores-
tan Fernandes, Eduardo 
Jorge, e Heroito Barbeiro. 
A última vaga ainda estáj 
sendo disputada entre o ad-' 
vogado Luiz Eduardo Gree-
nhalg e a feminista Irede| 
Cardoso. 


